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DISCURSO PRUNUNC1ADO PELO DR. CARLOS CHAGAS

O Dr. Carlos Chagas : — Exmo. sr. Presidente do Estado ; Exmos. sr . Secretários do Estado ; Meus senhores.—Sem duvida á acção prote- ctora e bemfazeja de um anjo tutelar dos destinos humanos devemos at- tribuir, neste momento, as generosas aspirações que dominam a consciên­cia de todos nós e que se expressam, no sentimento collective desta assem- bléa, no mais alto objective de trabalho, em votos de altruísmo capazes de elevar o nosso espirito bem acima dos dissabores da carreira profissio­nal e de fazer com que glorifiquemos, na elevação de seus intuitos, a arte medica.Vindes, meus collegas, de varias épocas, seguindo destinos vários.Representais gerações successivas de medicos onde encontramos a sabia experiencia de longos dias de actividade clinica sempre proveitosa á vida humana, onde encontramos a vasta erudição de estudiosos, a quem sobraram lazeres para a convivência com os mestres das letras medicas, onde encontramos finalmcnte, aquelle poder de concepção e aquelle en- thusiasmo de moços, hontem sabidos das lides acadêmicas, possuindo essa nobreza de pensar e de sentir que constitue a característica moral de uma mocidade bem formada, e ainda embalados cm projectos genero­sos de vida profissional que as decepções falaes da pratica não vieram modificar.Representais tudo isso c trazeis comvosco, como credencial de alto prestigio, um grande patrimônio de trabalho benéfico, que ora se traduz nessa luta de todos os dias contra o soffrimenlo e a morte, ora se expres­sa nas sabias applicações da medicina publica e de hygiene moderna, em que, vos tornais, pelo aperfeiçoamento do homem, os maiores factores do progresso universal, e ora vem representado no esforço fecundo do medi­co scienlista, que da observação meditada dos factos morbidos ou do ri­gor da experimentação procura retirar leis de generalidade, estabelecer noções seguras e definitivas, deste modo concorrendo para a evolução da sciencia, esclarecendo o desconhecido, destruindo o erro c procurando sempre o termo mais proximo da verdade ultima.Em qualquer dos pontos desta alta missão, como clinico, hygienista ou experimenlador, sabeis agir com devolamento, sabedoria e elevado cri-



— 4 —terio que vos conferem um logar de excepção no affcclo da família, um papel saliente nos destinos da vida, uma grande responsabilidade no fu­turo da medicina.E podereis vós outros, na solidez de vossa arte, nas verdades iinmor taes da vossa sciencia, encontrar elementos garanlidorcs da cllicacia do uma acção tão vasta e tão bencfica 9Devereis, deste modo, bem dizer a sorte que vos collocon tão alto na conquista da felicidade humana ?Sou daquellcs que votam á profissão do medico o mais extremado amor.Vejo promissores os dias futuros do nossa arte c lenho fé cm que, al- tingiremos bem depressa, neste rápido evoluir da medicina scienlifica, uma condição de t do tranquilisadora para a nossa consciência profissio­nal, pela segurança do melhodo, c ainda mais tranquilisadora para a vida humana, pela certeza dos resultados.Certo nos achamos ainda muito distanciados de uma phase assim propicia em que a morte será quasi só a consequência fatal da vida.Cumpre, porém, notar que. por outro lado, deixamos um passado muito remoto, hoje quasi esquecido, o periodo grotesco da arte que mereceu ajusta satyra de Molière e que também nem nos lembramos quasi, sinão para raciucinar. ás vezes, sobre o fio conductor que, em sciencia, liga ao passado o presmte daquelle exclusivismo de doutrinas que fez a esterili­dade de grandes escolas medicas dos tempos idos e que foi tão opporluna- menle destruído pela lógica de um eecletismo mais fecundo e mais li­beral.Entre aquelles dias de empirismo ou de ridículo e a phase luminosa em que vivemos, figuram os grandes espíritos que fizeram a renascença da medicina e a dirigiram para a via segura da experimentação, fazendo abandon r a bypolhese arbitraria, baseando a dedução no rigor da obser­vação clinica, estabelecendo o determinismo dos phenomenos morbidos, dando base anatômica ás concepções pathogenicas, esclarecendo, final­mente, pela obra genial de Pasteur, a etiologia da moléstia.Ficou, deste modo, bem facilitada a missão dos contemporâneos, epie, aliás, souberam proseguir nas pégadas de noss s mestres.Nas mãos de Ehrlich e de sua escola a alta chimica vem trazendo so­lução especifica ao problema therapeutico.Pelos sóros curativos e pelas vaccinas immunisanles a bacteriologia tem conseguido a cura infallivel ou tem resolvido a prophylaxia de enti­dades mórbidas que constituiram os maiores flagellos humanos.O problema do cancro é encarado, com pesquizas iniciaes animado­ras e com orientação capaz de fazer prever o exilo feliz, pelo genio de Wassermann, esse mesmo que ao diagnostico da syphilis nas modalidades mais obscuras da moléstia, trouxe a segurança de um melhodo biologico de resultados irrecusáveis.A escola de Schaudinn tem levado a prolozoologia aos extremos da maior perfeição, tornando-a uma sciencia autonoma, de vastos horizontes. 



- 5 -trazendo lodos os dias verdades novas aproveitavais fi medicina pratica, á veterinária, 1'1 zootccbnia, ;i agricultura; procurando, nos altos estudos de cylologia e de physiologist dos seres tinicellulares, a solução dos gran­des problemas da vida universal,E assirn, a mesma evolução animadora, o mesmo progredir, em to­das as outras sciencia» correlatas da medicina e que lhe servem de base.E assim, do acervo immense de conhecimentos adquiridos pelo ge­nio scicnlífico do século, vnc sendo cdílicada a alia pyramide do futuro que representar;', a vida humana cm lodo o esplendor daquella normali­dade sonhada pelo optimisrno de um grande espirito contemporâneo.Si deixarmos agora o terreno das apreciações geraes para encarar o caso particular da medicina patría, ahi encontraremos razões de sobra para nos ufanarmos e proclamar bern alto a benemerencia da nossa missão.Tivemos, em dias remotos, observadores sagazes, grandes inclinações medicas, que souberam systematizar os factos clínicos, principalmente nos assumptos da pathologia tropical, que puderam caracterizar, entre nós, a modalidade palhogenica da moléstia cosmopolita, que procuraram encarar o problema lherapeutico nas entidades exóticas.Muitos delles foram além da observação pura, entrando no domínio de pesquizas.Lucramos, dahi, noções de valor relativas á filariose em suas diver­sas modalidades clinicas, relativas ao beri-beri, em seus aspectos epide- miologicos e symptomaticos, relativos ao impaludismo em s.tas múltiplas fôrmas clinicas e nas variantes de seu prognostico, relativas á ankylosto- miase, á bouba, á dysenteria tropical, etc.Faltava, porém, aos mestres daquolles dias o recurso soberano da experimentação moderna e faltavam-lhes ainda as condições favoráveis de um meio medico progressista.Foi pr isso que não tizeram escola e que representam individuali­dades isoladas numa época de passagem de historia da nossa medicina. Outros vieram depois, agora mais felizes, porque em torno delles se congregaram os esforços de discípulos que se alliaram ao mesmo objecti­ve de sciencia, que adoplaram e dilTundiram as suas doutrinas, que com elles concorreram na obra tenaz e’perseverante do engrandecimenlo da medicina brazileira. Torres Homem, representa, sem duvida, a tigura culminante deste grupo.Fez e.-eola clinica, talvez a primeira que surgiu nos ensinamentos da medicina entre nós, Foi a escola da observação minuciosa, do estudo aprofundado do symptoma em todas as suas modalidades, da interpreta­ção do facto morbido baseado na analyse demorada de todos os ele­mentos de indução.Concluir naquella época, conscientemente, sobre a etiologia da mo­léstia, sem as indicações precisas hoje trazidas pelo laboratorio, era sem duvida tarefa pouco fácil ; dahi, mesmo nos casos clínicos que actual-
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— 6 —mente resolvemos com extrema facilidade, a argumentação cerrada em torno dos signacs, a comparação entre caso ; similares, o zelo de pesqui- zas minuciosas indispensáveis ao acerto do diagnostico e, apezar disso, desse escrúpulo em aproveitar todos os elementos dc verdade, a duvida final, a incerteza das conclusões.Eis a escola clinica daquelles dias, ainda não auxiliada pela chi- mica moderna, pela bacteriologia, pela esperimcnlação medica em geral !Foram grandes muitos dos discípulos dc Torres Homem. Dentre elles surgiu Francisco de Castro, o medico philosopho, que observava para raciocinar e sempre raciocinava para generalizar.Foi, sem duvida, o maior espirito de synlhese, a mais vasta erudição medica de nossos dias, o mestre que mais poderosa influencia exerceu, entre nós, nos destinos da medicina clinica. Formulou grandes doutrinas, destruiu erros clássicos e perniciosos na pratica medica, systbematizou, na nossa palhologia, muitos fados morbidos que permaneciam na maior desordem.Possuia uma maneira toda sua de encarar o caso clinico, levando ás applicações da semeiotica e ás deduções da semeiologia o determinismo de uma technica e a lógica de um raciocínio que garantiam a verdade do diagnostico e o acerto do prognostico. Não havia sciencia por fóra ahi onde não houvesse lógica por dentro, foi a phrase que uma vez lhe ouvi e que synlhetisava, na pratica e no magistério, os predicados exce- pcionaes de sua alta personalidade clinica.A critica contemporânea, de imparcialidade duvidosa, dizia-o muitas vezes pouco pratico. Não sei onde o acerto de similhante julgamento, porquanto, na cabaceira do doente, em lições que se tornaram memorá­veis, os ensinamentos do grande mestre fruclificaram na formação de uma escola clinica ainda hoje representada em professores que honram o ensino e erguem bem alto a tradição de Castro. Conheci-o na phase mais fulirurante de sua carreira scientifica, quando á enfermaria de propi deutica affluiarn numerosos discípulos que delle aprenderam os grandes princípios de physio-pathologia, que lhe ouviram sábios e expe­rientes conselhos de deontologia medica, que nolle reconheciam o expoen­te máximo da arte medica naquella época.Era lapidar a phrase do mestre, e quando se dirigia ao discípulo para avaliar de seu aproveitamento ou para sondar-lhe o coefficicnte de aptidão pessoal, fazia-o com tal habilidade e tanta finura que dc vez ficava sciente do quanto valia o arguido.Dos bons alumnos nunca mais sc esquecia e de quando em quando vinha submctlcj-os a novas provas de raciocínio ou experimentar nelles aqucllc predicado a que votava grande importância, o senso medico, com que sc nasce c não se adquire, conforme pensava Castro.
O tratado de clinica propedêutica vae para expressar a grandeza da vida scientifica de Francisco dc Castro.



— 7 —Tudo alli é methodo, philosophia, alta sciencia. Disseram-n‘o de estylo pouco adoptavcl ás exigências didacticas c só de proveito aos eru­ditos. Ainda aqui não nos podemos conformar com os rigores da critica. 0 periodo de Castro trazia, sem duvida, o cunho de sua originalidade philosophica ea demora, ás vezes em interpretal-o outra cousa não ex­pressa senão o espirito de synthese que o faz sempre portador de um grande ensinamento.Aprender alli é colher verdades em fonte pura, é lucrar orientação proveitosa na pratica do diagnostico, é educar-se em princípios de sabia razão medica.A escola clinica de Francisco de Castro foi grandemente proveitosa á evolução da medicina patria ; uma falha porém e das maiores, cumpre imputar-lhe em bõa justiça. -Deveria o mestre ter sido menos retardatario em prestigiar na cli­nica o laboratorio, ou melhor, em prestigiar a clinica com os recursos so­beranos da experimentação.Não o fez ; talvez o fizesse ainda si não houvesse sido roubado tão de pressa ao progresso medico.Coube essa tarefa ao seu successor no ensino da propedêutica, ao clinico de raro tacto e elevada intuição que justamente admiramos entre os maiores do magistério actual.Coube a mesma tarefa a alguns dos bons discípulos de F. de Castro e a iprofessores contemporâneos que procuram orientar a clinica no sentido da nova escola.Verdade é que a medicina experimental no Brasil vem apenas de honlem e representa a acção exclusiva de um moço que a tornou o obje­ctive unico de sua vida scientifica.Soube elle aproveitar-se do prestigio adquirido em funcções publicas, onde trouxe ao Paiz beneficies que não se medem, para crear um centro de pesquizas e de aprendizagem esperimental, a que tem votado todos os momentos de sua activa existência de estudioso. Era unico no inicio da acção; fez discípulos, muitos delles capazes de agir proveitosamente em beneficio da grande causa; outros entre os quaes eu folgo muito em mo incluir, que ao mestre só poderiam offerecer a garantia do esforço pessoal.Venceu muito depressa o experimentador brasileiro ; prestigiou, no velho inundo, a medicina patria e conseguiu, entre nós, fazer amado o la­boratory c tornal-o, pel i verdade de seus resultados, de uso habitual e imprescindível na clinica. Levou a todo o Paiz os benefícios da sua esco­la, conseguindo, deste modo, iniciar aqui uma phase nova na medicina pratica.Não sei si me cabería o direito de referencia a esse ponto de nossa historia medica ; orientei-me, porém, ue modo tal na apreciação dos factos, que attentaria contra a verdade se quizesse silencial-o.



— 8 —Haveis de relevar ao discípulo que, por um momento, poude esquecer os motivos de suspeição no apreciar rapid imcnlc a obra do mestre c direis cm vossa justiça, si razão existe para um juizo assim emillido.A mesma escola que exerceu, daquellc modo, notável influencia no; destinos da medicina pratica trouxe á hygiene publica aquella organiza- zão modelar que nos proporcionou o saneamento da Capital da Republica e que deu base scientifica aos serviços sanilarios do Brasil.Muito fizemos nesse sentido e ao esforço perseverante e dedicado de profissionacs que souberam nobilitar, entre nós, a funeção do hygienista, devemos a rehabilitação sanitaria do Paiz, com todas as consequências econômicas dahi resultantes.Certo não fizemos tudo, nem atlingimos mesmo uma condição satisfa­tória que nos possa collocarem impassível IrÈtnquillidade. Para salientar a urgência de ir além, neste sentido, basta referir alguns dos grandes pro­blemas, sanilarios do interior do Paiz, onde nem sempre tem sido possível chegar os benefícios de uma acção bem dirigida.Em alguns Estados da União grassam endemias facilmente combati- veis, de processos prophylaticos definitivamente estabelecidos, que não poderão dispensar por mais tempo a intervenção energica da hygiene publica.Nem precisamos transpor os limites deste prospero Estado para exem­plificar o que affirmamos. E lambem assim o exemplo será mais op­portune.Nos valles de grandes rios que attravessam extensas regiões de Minas, tornando-os de uma fertilidade incomparável, domina o impaludismo de modo permanente, ;>hi apresentando surtos epidêmicos annuaes que occa- sionam alta lethalidade e tornam progressivamente mais precarla a con­dição mórbida dos habitantes.Ide ao immense valle do São Francisco, desde as suas cabeceiras até aos extremos de sua parte baixa.Em contraste saliente com a magestade de uma natureza sempre nova, com a exhubcrancia de uma flora sempre verde, com a variedade de uma fauna das mais ricas, encontrareis uma população de definhados, de anêmicos e de cacheticos, homens sem energia producliva, numa condi­ção de quasi incapacidade vital que fará apello aos vossos sentimentos de altruísmo.De nada lhes valeu ainda o alcalóide salvador, nem a segurança do methods prophylatico contra a malaria.Abi permanecem votados á morbidez, deixando inaproveilado um sólo fértil e representando um coefficient negativo no engrandescimenlo ecor.omico do Paiz.Prior é que os dmlinados a esta : orle prccaria são, dc regra, homens do trabalho agrícola, aquelles a quem deveríam sobrar as qualidades de robustez que lhes são imprescindíveis.



9 —Não conhecem os benefícios de uma assisistencia medica regular e quando lhes clugarn dcfíicícnlcs recursos da llierapeutica especifica, estes tó conseguem aggravar, de futuro, a condição em que :e encontram.De fado, bem o sabeis, mais vale, no ponto de vista do interesse col- leclivo, não curar do que curar mal o impaludismo.A intervenção medicamentosa incompleta nesta moléstia tem como resultado unico levar o doente da forma aguda á forma chronica, transfor­mar os parasitos de evolução schizogonica em organismos sexuados, isto é, fazer do indivíduo um depositário permanente do Hematozoario onde irá infeclar-se oculicidio transmissorDeste modo, pela permanência ahi de um dos seus elementos, a con* dição epidemiologica inlra domiciliaria, nas zonas paludosas, torna-se mais intensa, trazendo como consequência a fatalidade da infecção dos recem-chegados, e dos recem-nascidos.Não ficam limitados txlos vós sabeis, ao Estado de Minas, os malefí­cios desta moléstia, as difficuldades porella trazidas ao aperfeiçoamento do trabalho, ao desenvolvimento da agricultura, ao augmento natural e pro­gressivo da população.Em todo o território nacional, de norte a sul, encontramos zonas de endemia palustre intensa.Nem fòra justo, por emquanto, responsabilizar administrações sanita- rias locaes pela ausência de intervenção efficaz nos casos desta natureza-Cumpre, b certo, collocar o problema em fóco, estudar-lhe a impor* tancia e reconhecer si meios existem de resolvel-o.Dir-se-á, talvez, que si o lado technico e scientifico já se encontra de todo esclarecido, o lado economico deste problema apresenta dificuldades invencíveis. Não será sempre razoavel essa objecção. Sem duvida o sa* neamento do immenso valle do Amazonas e de seus afluentes só poderá ser revolvido pelo desenvolvimento progressivo daquellas regiões.Casos existem, porém, e entre elles aquelle que nos serviu de exem­plo, nos quaes os resultados de uma prophylaxia especifica bem dirigida muito depressa se fariam apreciados no surgir de uma vida nova de tra­balho, nos fruetos de uma actividade produeente.Nem seriam necessárias, desde logo, despendiosas medidas de hydro- graphia sanitaria que viessem de encontro ás boas normas de admidistra* ção financeira dos governos.O saneamento definitivo, resultante daquellas medida- , viria depois, como consequência mesmo de processos iniciaes menos custosos; viria depois pelos progressos da agricultura, pela educação do trabalho, pelo resurgiinento da energia do homem.A cura do impaludismo chronieo, pelas applicações aysthemalicas de quinina, a prophylaxia medicamentosa nas epochas do anno em que tèm logar as crises de maior intensidade epidemica, representariam o inicio de uma campanha prophylaliea proveitosa e importariam em benefícios de assistência publica a que não se podem furtar sábios governos. 



10 —l>cix.il-os mmo permanecem, c.«sn immcnsa populaçilo rural de. grandes zons« do tcrritori»» m doml. mesmo alli nas proximidades da Capital da Republica. iutciramente a menu' de uma molcstia cvilovcl, ignorunlc da facdid.idc de uma'cura rapida c Icntamcntc dcslniida pela permanência de utn.i morbidez que «abemos e podemos allennar. deixal-a assim, nosso desamparo de applieaçõos da hygiene moderna, seria incompatível com o prestigio moral de uma nação civilizada.l*c consequências sem duvida mais noscivas, do efíeilos sociaos main desastrosos que os de impaludismo é a outra grande endemia do interior do paiz a trypanozomiase brasileira ou thyreoidile parazilaria.Conhecemol-a. de observação pessoal, em vastas regiões de Minas Ge- racs; verificamos, cm experiências de lalvoralorio, a sua existência no lis­tado da Bahia e sabemos que domina quasi todo o terrilorio dc Goyaz, grandes zonas do Piauhy, de Mallro Grosso e, sem duvida, regiões dc S. Paulo.Temos trazido, solvre o assnmpto, diversas eommunicaçõcs previas nas quacs accenluamos os efleitos destruidores da moléstia; apezar disso» nâo nos podcmvs dispensar de algumas referencias a este ponto, agora qu<’ vas reunis para e icarar, corn sabedoria c altos intuitos, os grandes problemas medicos do Bra«íl.Xâo conhecemos. em pathologia humana, outra moléstia de processos pathogenicos mais intensas, de localizações anatômicas mais variadas e, par isso mesmo, de acçáo mais nociva á vitalidadeApresenta também u:na firma agula, de alto coefficicnle lethal, apre­senta uma fôrma chronica que aniquila, ás vezes, toda a actividade.Acresce a circ-jmLancia d - atacar o indivíduo, de regra no inicio da vida, na phas»* de desenvolvimento physico e mental, que ella vem perturbar, occasiuiaando assim uma população de monstros, pela fórma exterior c pela iuielügencia.Acresc a sua condição epidêmica intradomiciliaria, a sua propagaçílo por um insectj de vila lomra e que a tivamente te multiplica.Acresce ainda a infestação tola! dos domicílios pobres nas zonas con­taminadas, <» que determina a grande intensidade epidernica, nào esca­pando í m <!c*üa um uni» j indivíduo.<» Cagelado que occasions o grande mal tem predileções notáveis pela intimidade dos tecidos e, o que é peior, por syslemas orgânicos dos mais e^M-miaes á vida.Abriga »e deniru da cellula nobre do myocardio, destruindo-a o tra~ zendu muito depressa a in»ufli< iewia <ioorgáo, com todas as suas conse' queue ias pby sio-pathologicas.Ixalrza-se no systems nervoso centra), em qualquer zona, creando o syndrome respectivo, que constituo, nas suas diversas modalidade^ um d<>» aspecto» mais impressionantes da moléstia.bigem-ra a <•< llula hepalica, allera a libra eslriada, uma de suas localizações prodde. la», iraz a anomalia funccioual do grande syslheina 



— 11 —aiilnnnmo daw secreções inlrrnn», perturba o metabolismo, destroe, em- flrn, a vitalidade por mulliplos procrs.hom intensos.Eis urna synlliesr pathogenic.*! da moléstia. Podereis delia ajuizar, desde logo, sobre a deradenríu physicn e menial de uma população fla- gelluda polo barbeiro.Nas zonas de alto índice endemico nflo encontrareis aliciem <em qualquer das determinações orgânicas do mal <• nie«rno nuquelle* cuja apparcnria podería induzir a uma apreciação favorável, as pesqnizas da semciolica vão revelar um alterarão do rythtao cardíaco, vão denunciar unia hypo-funrrão glandular, ficando as>im demonstrada a constância da infecção pelo trypanosoma.Mais desolador é sem duvida o aspecto da vida nas primeiras rdadeu. As grandes forrnas nervosas da moléstia «’ream, nas regiões ronlamina* das, uma alia relação porcenlual de crea liras paralyticus, de uphadcos, dc cretinos e de idiotas.De regra, nos casos mais intensos, o doente não allinge a edade adul­ta, desapparerendo cedo para beneficio collective); quando, porém, o mal lhe perrnitte crescer em idade, perturba-lhe o desenvolvimento physico, dahi resultando as inisereveis creaturas de aspecto monstruoso que na- quellas regiões altentam contra a bellezada vida e contra a harmonia das co usas.Altribuiram, observadores primitivos, toda essa hecatombe, domi­nando diversa zonas do paiz, aos eííeitos destruidores da syphilis.Seria uma syphilis de modalidades clinicas bem onginaes e nunca conhecidas dos mestres do velho mundo. Aliás, a infecção luelica con­stituiu sempre o rotulo predilecto com que pralic >s dc powa pratba, se libertam de difficuldadcs que não podem vencer e se dispensam dc pe.*- quizas que não sabem realizar. Outros, até mesmo em documentos of- ficiacs, responsabilizaram a defficiencia de nutrição, os casament s con- sanguíneos, a falta de inxlrucção, etc.Não nos demoraremos em raciocinar sobre a fragilidade de laes razões.Possuímos hoje,'para a exact a interpretação dos factos referidos, da­dos experime:.laes que se sobrepõem ás hypotheses arbitrarias e listam demasiado para eliminar a duvida de (piem tenha capacidade j»ara ajuizar destes assumptos.Dada a grande extensão da endemia, a diíTusão do insecto trans­missor em vastas regiões do paiz, a infestação total dos domicili >s nas zonas ruracs, sem duvida este problema sanilario otTerece difficuldade* praticas, todas de ordem econômica. Ligado, porém, como se aclia ao desenvolvimento do trabalho, á prosperidade da agricultura, ao povoa­mento do sólo, ao aperfeiçoamento da raça de nossos xertóes; ligado ainda aos deveres de humanidade o de civilização, ao orgulho tie mu povo, á grandeza moral de uma nacionalidade, certo não n<v* faltará a energia necessária para eiicaral-o um dia de modo decisivo, para rexol- vel-o de modo proveitoso.

I



— 12 —A ankyloslomiase constituo o 3.° problema, exigindo intervenção energica c immediala.Grassa em zonas mais povoadas, de agricultura intensiva, acarretan­do incalculáveis prejuízos ao trabalho c concorrendo, com alta porcenta­gem, na lethalidade das classes protelarias.Conhecemos, desde muito, o factor cliologico da moléstia c possuímos noções exactas relativas ao mecanismo de contagio. Nada, porém, fize­mos, até agora, no sentido prophylatico.E, entretanto, a prophylaxia systematica da ankyloslomiase é hoje do uso habitual e obrigatorio entre os povos eullos, dos quaes não nos pode­mos mais distanciar, uma vez que lhe s lemos merecido, pela organização sanitaria que possuímos os maiores applauses, uma vez que contamos, nestes assumplos, assignalados triumphos.Julguei opportune, meus senhores, no inicio dos trabalhos do VII Con­gresso Medico Brasileiro, servindo-me de algumas noções que possuo re­lativas á epidemiolcgia do Interior, apresentar á attenção valiosa dos meus ilhistres collegas as questões de hygiene publica que pensei acertado clas­sificar como os 3 grandes problemas sanitários do interior do Brasil. Cer­to irão disculil-os com vasto descortinio e muito saber; irão habilitar os poderes públicos com a orient ção lechnica e scíenlifica que lhes garanti­rá o suecesso de iniciativas patrióticas, visando a felicidade, de nossos pa­trícios e a prosperidade de nossa Patria.A reunião, em Bello Horizonte, do VII Congresso Medico, vem de mol­de, meus senhores, a amplamcnte justificar aquelle oplimismo de que me confessei possuído.Não data de muito a organização aqui de um centro medico com ele­mentos de prosperidade.Caminharam, porém, de tal modo rápido os nossos collegas mineiros, usaram de energia tal e de tanto saber em sua acção progressista, que não será mais prematuro trazer-lhes hoje os nossos applausos, com os votos de uma prosperidade ainda maior.Organizaram uma assistência hospitalar modelo, onde encontrareis realizadas todas as indicações de uma sciencia nova, onde o esforço, a de­dicação e a alia cultura de profissionaes exímios dão ao exercício da me­dicina e da cirurgia um cunho de elevação e um rigor de lechnica que constituem garantias de resultados práticos dos mais beneficos.beste modo levaram aos nobres intuitos de humanidade o valioso auxilio de urna arte moderna, capaz de tornai-os eficazes.Foram além, em seu objective de sciencia, os illustres collegas. Qui- zeram aproveitar, para o ensino, os vastos elementos clínicos accumu- Jados em seu hospital modelo o fundaram vencendo diffícludadcs nào pe­quenas, a nova escola medica de Minas.Confio muito nos resultados felizes deste grande cmprehendimcnlo, porque sei congregados em torno deite profissionaes e tudiosos e de va­lor experimentado nos successes de uma vasta clinica, porque sei que lhe
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13 ~votaram toda energia jovens collegas a quem sobram predicados de esforço e de ínlellígencía capazes de facultar-lhes desempenho proveitoso no alto magistério. E assim, a nova escola medica, com o prestígio da orientarão moderna, essencialmente pratica, que lhe querem dar os seus organizadores e que ouví aconselhada por um de seus grandes al- líados, com os elementos de ensino que já possue e que irão progressi­vamente melhorando, será muito depressa uma instituição sríentifica di- gnííicadora da ínlellectualídade medica de Minas.Nos dias de trabalho proveitoso que agora iniciais, tereis, sem du­vida, meus ílluslres collegas, alguns momentos de lazer para recordar- com os Íntimos dos tempos acadêmicos, aquella doce convivência de es­tudo e de folguedos, transformada pelo correr dos annos na mais gra­ta c suave reminíscencia de sentimentos affectivos.Ides relembrar os sonhos daquella época feliz, em que os horizontes de vossa carreira scientifira se dilatavam nos projectos arrojados de j uma vida profissional ínteiramente livre de tropeços e de uma praticasem decepções. Tinheis então a mais ampla confiança nos recursos de vossa sciencia e não era de bom grado que podieis admillir a verdade irrecusável de moléstias que não se curam ou ahypothese de falhas nas applicações de conhecimentos exactos, adquiridos com assiduidade nas lides escolares.Não sei o que resta do optimismo daquelles dias e nem me seria facil, para cada um de vós, ajuizar até onde montam os dissabores da experiencia. Sei, porém, que de um confronto exacto entre o bem que tendes feito e o mal que nem sempre pudestes evitar, resultaria, para vôs outros, a consciência de que os actos bemfazejos da missão, que vindes cumprindo, de mensageiros de esperanças, valem muito para compensar os desalentos trazidos pela falibilidade do saber humano. E assim, nas calmas alegrias do presente, podereis reviver as aspirações daquclle tempo, em que as energias de vosso espirito vos levaram tão longe em ideaes de bcnemerencia. Sejam as consequências felizes des­ta compensadora tranquillidade profissional aproveitáveis ao prestigio da nossa arte, á solidariedade da nossa classe, ao congraçamento de nos­sos esforços em torno de elevados intuitos de humanidade e de sciencia.
(Uma prolongada salva de palmas acolhe as ultimas palavras do ora­

dor)-


